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Resumo  
Introdução: As redes sociais transformaram as interações adolescentes, promovendo 
a criação de personas virtuais que atendem à necessidade de pertencimento, mas 
também geram desafios como isolamento e ofensas online. A adolescência, marcada 
pela tendência grupal, intensifica a busca por identidade e autotranscendência, 
conforme a logoterapia de Frankl. Objetivo: Analisar como as redes sociais impactam 
a sociabilidade adolescente, considerando o vazio existencial e a radicalização. 
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Metodologia: Revisão bibliográfica com base em obras de Frankl, Freud, e outros, 
além de 18 artigos de repositórios como SciELO e PePSIC, e matérias jornalísticas, 
estruturada em três eixos: tecnologia e comunicação, pandemia e radicalização. 
Resultados: As redes sociais promovem sociabilidade controlada, mas favorecem 
relações Eu-Isso, isolamento e extremismos, amplificados pela pandemia. A 
tendência grupal, associada ao vazio existencial, aumenta a suscetibilidade à 
radicalização. Conclusão: As redes sociais intensificam o isolamento e o risco de 
neuroses de massa, exigindo a promoção de responsabilidade e sentido existencial 
para mitigar a radicalização. 
 
Palavras-chave: Adolescência, Redes Sociais, Vazio Existencial, Radicalização. 
 
Abstract  
Introduction: Social media has transformed adolescent interactions, fostering the 
creation of virtual personas that meet the need for belonging but also pose challenges 
such as isolation and online harassment. Adolescence, characterized by group 
tendencies, intensifies the search for identity and self-transcendence, as per Frankl’s 
logotherapy. Objective: To analyze how social media impacts adolescent sociability, 
considering existential emptiness and radicalization. Methodology: A literature review 
based on works by Frankl, Freud, and others, alongside 18 articles from repositories 
like SciELO and PePSIC, and journalistic sources, structured around three axes: 
technology and communication, the pandemic, and radicalization. Results: Social 
media promotes controlled sociability but fosters I-It relationships, isolation, and 
extremism, amplified by the pandemic. The group tendency, linked to existential 
emptiness, increases susceptibility to radicalization. Conclusion: Social media 
intensifies isolation and the risk of mass neuroses, necessitating the promotion of 
responsibility and existential meaning to mitigate radicalization. 
 
Keywords: Adolescence, Social Media, Existential Emptiness, Radicalization. 
 
1. Introdução  

Durante o desenvolvimento sociocultural da humanidade, as formas de 
relacionamento e interação com o outro evoluíram, influenciando diretamente a 
percepção do que se considera um vínculo real. Na contemporaneidade, as redes 
sociais transformaram significativamente a comunicação, especialmente no contexto 
relacional dos adolescentes, ao oferecerem flexibilidade na interação e a criação de 
uma persona virtual menos suscetível às frustrações da vida real (KARNAL, 2018). 

Uma pesquisa conduzida pelo Centro Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Sociedade da Informação (CETIC) revelou que, no Brasil, 83% 
das crianças e adolescentes que utilizam a internet possuem perfis em redes sociais 
voltadas para comunicação e interatividade. Dentre esses, 29% dos jovens de 9 a 17 
anos relataram ter enfrentado situações de desconforto ou ofensas online, sendo que 
13% desse grupo não compartilharam essas experiências com ninguém (G1, 2024). 

Nesse contexto, a construção de uma persona virtual nas redes sociais emerge 
como uma alternativa ilusória, mas aparentemente segura, para atender à 
necessidade de pertencimento do adolescente contemporâneo. A adolescência é 
marcada pela tendência grupal, um fenômeno em que o jovem, em processo de 
formação de identidade, busca integrar-se a grupos que proporcionem segurança, 
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compreensão e aceitação — elementos que, por vezes, não encontram no ambiente 
familiar (ABERASTURY; KNOBEL, 1981). 

Conforme o psiquiatra Viktor E. Frankl, criador da logoterapia — abordagem 
terapêutica centrada no sentido da vida —, o ser humano é autotranscendente por 
natureza, buscando constantemente ir além de si mesmo por meio de conexões 
externas e da construção de sentido em suas vivências relacionais, criações e atitudes 
transcendentais (SANTOS; COELHO; SOUZA, 2024). Assim, a adolescência destaca-
se como um período de intensa autotranscendência, uma vez que a formação da 
personalidade e da autonomia intensifica o contato com o mundo exterior, como 
observado na tendência grupal (ABERASTURY; KNOBEL, 1981). 

Entretanto, quando o cultivo de conexões interpessoais é dificultado e o 
processo de autotranscendência é frustrado, surge o risco de um vazio existencial. 
Esse vazio pode manifestar-se por meio da tríade do vazio — caracterizada por 
agressividade, drogadição e suicídio —, sendo a agressividade particularmente 
relevante no processo de radicalização ideológica de adolescentes em estado de 
vazio existencial (LEAL, 2019). 

 
2. Metodologia  

O presente estudo adota como metodologia primária a revisão bibliográfica, 
caracterizada pelo uso de materiais como livros, artigos publicados em periódicos, 
fontes disponíveis em bancos de dados digitais e matérias jornalísticas para 
embasamento contextual (BATISTA; KUMADA, 2021). 

Como material bibliográfico principal, foram utilizadas obras de Viktor E. Frankl, 
Aberastury e Knobel, e Sigmund Freud. Como referências complementares, incluíram-
se as obras O Dilema do Porco-Espinho: Como Encarar a Solidão, de Leandro Karnal, 
Frustração, de Adriana Fóz, e Informar Não é Comunicar, de Dominique Wolton. 

No que tange ao referencial teórico e técnico, foram selecionados 18 artigos 
científicos publicados em repositórios institucionais, revistas de acesso aberto e 
bibliotecas eletrônicas. A pesquisa abrangeu trabalhos disponíveis na Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), na Rede Latino-Americana de Periódicos de 
Psicologia (PePSIC), no ResearchGate, no Portal de Periódicos da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), no Portal de Periódicos da Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC), no Repositório Institucional da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (PANTHEON), no Repositório Digital da Universidade Estadual da Paraíba 
e no Repositório Institucional da Universidade Católica do Salvador (UCSAL). Além 
disso, foram consultadas revistas científicas, como Revista Pluralidades em Saúde 
Mental (PSICOFAE), Revista Intuitio, Revista CIVITAS de Ciências Sociais, Revista 
Filosofia Capital, Revista Interface Tecnológica, Revista Paulista de Pediatria e 
Cadernos da Escola do Legislativo. Para embasamento estatístico sobre o uso de 
redes sociais por adolescentes, foi utilizada uma matéria jornalística publicada pelo 
portal G1, da Rede Globo. 

Os critérios de exclusão abrangeram artigos e trabalhos publicados em idiomas 
diferentes de português ou inglês, aqueles sem correlação com a temática proposta, 
obras que divergissem dos fundamentos da psicologia e da filosofia existencialista, 
além de pesquisas não disponíveis gratuitamente em sua versão completa. 

Os critérios de inclusão priorizaram trabalhos publicados em português ou 
inglês com correlação às abordagens fenomenológico-existenciais e à conceituação 
psicanalítica associada ao fenômeno da tendência grupal. 
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O estudo foi estruturado em três eixos temáticos principais, voltados à 
contextualização e conceituação teórica dos fenômenos relacionais, dialógicos, 
existenciais e afetivos do adolescente. Esses eixos abordam: (1) a tecnologia e o 
rompimento da comunicação existencial face a face; (2) a comunicação na 
contemporaneidade e a pandemia de COVID-19; e (3) o desenvolvimento da 
sociabilidade e o processo de radicalização. 

 
3. Resultados e Discussão  
A Tecnologia e rompimento da comunicação existencial do face a face. 

Para compreender as implicações da solidão e da ausência de comunicação 
no desenvolvimento humano, é fundamental analisar a noção de comunicação como 
um aspecto simbólico-cultural intrínseco à espécie humana. Segundo Suzart (2024), 
o processo comunicativo humano transcende a mera troca de informações, 
estabelecendo vínculos, ideias e uma comunhão grupal que orienta o sujeito em sua 
trajetória existencial. 

Para Wolton (2010), a comunicação é inerente à condição humana, sendo 
indispensável tanto na esfera individual quanto na coletiva, expressa por uma vontade 
implícita ou explícita de interação. Nesse sentido, a comunicação caracteriza-se por 
uma intencionalidade linguística que se manifesta em três vontades universais: 
compartilhar, convencer e seduzir. 

O filósofo existencialista Kierkegaard atribui à comunicação um caráter indireto 
e subjetivo, indo além da expressão objetiva das vontades humanas. Para ele, a 
comunicação estabelece um vínculo duplamente subjetivo, no qual o emissor, ao 
formular uma mensagem, considera a perspectiva do receptor, promovendo uma 
maleabilidade comunicacional (ROSSATTI, 2011). Kierkegaard diferencia a 
comunicação objetiva, típica do discurso técnico-científico e voltada à validade 
universal, da comunicação indireta, que, por seu caráter subjetivo, fomenta a 
transformação humana por meio do diálogo entre sujeitos. Esse diálogo carrega 
símbolos culturais elaborados pelo emissor, transformados por suas experiências e 
vivências, e está sujeito a interpretações ambíguas pelo receptor (MISSAGGIA, 
2015). 

No âmbito da comunicação como expressão existencial, destaca-se a noção 
dialógica de Martin Buber (1878-1965), desenvolvida em sua obra Eu e Tu. Buber 
propõe dois modos fundamentais de relação humana: a relação Eu-Tu, marcada por 
um encontro genuíno com o outro, e a relação Eu-Isso, que reduz o outro a um objeto. 
O filósofo critica a tendência moderna de coisificação nas relações humanas, em que 
o diálogo é transformado em um meio para um fim, caracterizando a relação Eu-Isso 
(SANTOS et al., 2024). 

Zandona (2015) observa que as redes sociais alteraram as formas de 
comunicação e interação, permitindo vínculos assíncronos que dispensam o encontro 
face a face. Para Buber, esse encontro é essencial para a relação dialógica Eu-Tu, 
enquanto a ausência dele favorece a objetificação característica da relação Eu-Isso. 
A comunicação mediada por redes sociais carece de elementos presentes no diálogo 
presencial, como entonação, pausas, escolha de palavras, gesticulação e contato 
visual, que enriquecem a interpretação da mensagem (ZANDONA, 2015). 

O anonimato e a privacidade são aspectos centrais na comunicação mediada 
por computador. Os avanços tecnológicos nas redes sociais têm promovido a 
interferência, recombinação e reapropriação de informações, criando uma nova 
linguagem comunicativa (ZANDONA, 2015). Contudo, o filósofo brasileiro Leandro 
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Karnal (2018) argumenta que a comunicação virtual oferece liberdade para bloquear, 
fantasiar ou insultar, mas questiona se essa suposta libertação da solidão resulta em 
maior isolamento. Ele introduz o conceito de sociabilidade controlada, destacando o 
paradoxo contemporâneo: “Vencemos a solidão ou ficamos mais sozinhos em meio 
às redes sociais?”. Para o adolescente, as redes criam uma ilusão de controle sobre 
relações interpessoais, influenciada pela tendência grupal característica dessa fase. 

As redes sociais, por meio de algoritmos, minimizam o contato com o diferente, 
a dor ou a anormalidade, criando um ambiente aparentemente mais agradável para o 
usuário. Esse mecanismo permite ao jovem contemporâneo uma inclusão social sem 
conflitos aparentes, mas promove uma rigidez diante da alteridade, ao confinar o 
usuário em uma bolha de isolamento (KARNAL, 2018). Apesar de os algoritmos 
facilitarem a expressão individual e a entrega de conteúdos personalizados, eles 
também podem contribuir para processos adoecedores. Vieira (2021) aponta o risco 
de rompimento de vínculos reais, a autocomparação e a fragmentação da autoestima, 
decorrentes da construção de uma imagem idealizada de sucesso financeiro, afetivo 
e estético no ambiente virtual. 

Fóz (2019) destaca que as redes sociais podem incentivar posturas extremistas 
e violências virtuais, como o cyberbullying, reforçadas por uma ilusória sensação de 
impunidade. A ausência do contato face a face transforma o receptor em um objeto 
(relação Eu-Isso), intensificando a solidão e comprometendo as características 
relacionais do adolescente (ZANDONA, 2015). 

 
A comunicação no contemporâneo e a pandemia do COVID-19. 

Os primórdios da comunicação em rede no Brasil caracterizavam-se pela 
unidirecionalidade e pela temporalidade, promovendo um padrão solitário de 
comportamento devido à ausência de interação direta entre remetente e destinatário. 
Com o avanço das tecnologias, a interação online tornou-se realidade, consolidando 
o conceito de “tribagem” proposto por Musso (2025). Segundo o autor, as “tribos” são 
comunidades unidas por interesses específicos, marcadas por forte envolvimento 
emocional e pessoal em torno de um tema. 

Um marco significativo nas formas de comunicação contemporânea ocorreu 
durante a pandemia de COVID-19, período que transformou exponencialmente as 
interações sociais, especialmente entre adolescentes, um dos públicos mais 
impactados em suas dinâmicas relacionais (SILVA; FERNANDES; CARRANO, 2024). 
O isolamento social gerou agravamentos psicossociais, como ansiedade decorrente 
da restrição social e preocupações com o sustento econômico (PEREZ; VOMARO, 
2023). 

O contexto pandêmico, contudo, foi influenciado pelas diferenças de classe 
social. Jovens sem dificuldades econômicas relataram preocupações com a mudança 
nos padrões de sociabilidade, enquanto aqueles em situações de vulnerabilidade 
socioeconômica priorizavam questões como oportunidades de trabalho, mesmo 
durante o agravamento da pandemia (PEREZ; VOMARO, 2023). Apesar dessas 
diferenças, ambos os grupos compartilhavam inquietações sobre a interação social. 

O isolamento social coincidiu com a expansão da hiperconectividade global, 
ainda que desigual entre os países. As redes sociais intensificaram a 
espetacularização do “eu”, com a construção de uma persona virtual baseada em 
expectativas sociais, em busca de reconhecimento midiático (COSTA, 2023). 
Contudo, a sociabilidade nas redes depende da forma como essa persona é 
apresentada, criando um ambiente virtual onde o Self autêntico raramente é exposto 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Da solidão ao extremismo: análise fenomenológica existencial do isolamento social na adolescência 

 
 
 

www.periodicoscapes.gov.br                                                    Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;19:e082491 6 

(DESLANDES; COUTINHO, 2020). 
Na perspectiva fenomenológica, o Self é o espaço onde o sujeito organiza sua 

percepção e consciência de si mesmo, integrando demandas internas e externas, 
como valores socioculturais. O choque entre esses âmbitos pode distorcer a 
percepção do Self, um efeito potencializado nas interações sociais e simbólicas, 
incluindo as conexões estabelecidas por meio das redes sociais (GUIMARÃES; 
NETO, 2017). 

Durante a pandemia, a conectividade nas redes sociais tornou-se uma 
alternativa atrativa para a conexão humana. Contudo, para adolescentes, cuja 
autoestima depende da aceitação de sua persona, o ambiente midiático aumenta a 
vulnerabilidade ao isolamento social, já que expressar o Self autêntico pode levar à 
exclusão (DESLANDES; COUTINHO, 2020). O crescimento exponencial de usuários 
nas redes durante o período pandêmico evidenciou a necessidade humana de 
convívio social. Segundo Bezerra e Gibertoni (2021), a sociabilidade é uma 
característica inerente ao ser humano, o que explica o senso de comunidade e 
pertencimento nas plataformas digitais. 

No entanto, o avanço das tecnologias e das redes sociais trouxe desafios, 
como a ameaça à autenticidade das informações, conforme apontado por Musso 
(2025). A circulação de desinformação é amplificada pelo engajamento emocional e 
comportamental coletivo nas plataformas digitais, resultante da contraposição entre a 
complexidade de divulgar informações verdadeiras e a rapidez da disseminação de 
conteúdos não verificados (BLOTTA; BUCCI, 2025). Para adolescentes em processo 
de construção identitária — marcado por crises, fragmentações e busca de sentido —
, esse cenário é agravado pela influência da globalização, que amplia as redes de 
comunicação e favorece aproximações midiáticas (GUIDA et al., 2024). 

A lógica midiática e de entretenimento predominante nas redes sociais impacta 
diretamente a formação da personalidade do adolescente nos âmbitos biológico, 
psicológico e social. Esse impacto é intensificado pela identidade coletiva, uma das 
principais formas de identificação na adolescência, que define e diferencia os grupos 
na sociedade (GUIDA et al., 2024). 

 
O desenvolvimento da sociabilidade e o processo de radicalização. 

De acordo com Aberastury e Knobel (1981), um dos marcos da adolescência é 
a tendência grupal, fase em que o adolescente questiona a dependência afetiva 
familiar e busca emancipação por meio da identificação com grupos que favorecem 
seu amadurecimento social. Esse processo assemelha-se à auto-transcendência 
descrita por Frankl, que envolve ir além de si mesmo para encontrar sentido nas 
relações e criações. 

Não obstante, é relevante destacar, no âmbito desta pesquisa, que a 
identificação é considerada por Freud (1921/2011) a “mais antiga manifestação de 
uma ligação afetiva a outra pessoa”. Esse mecanismo configura o Eu à imagem de 
um modelo, podendo envolver, em termos metapsicológicos — ou seja, a teorização 
freudiana baseada na clínica —, uma anulação das alteridades, tanto entre grupos 
quanto dentro deles e no próprio sujeito. Afinal, não há oposição entre psicologia 
individual e social, e o Eu não é uma mônada: ele incorpora uma alteridade interna, 
com elementos inconscientes em jogo. 

Além disso, Freud (1921/2011) enfatiza que a massa é impulsiva, volúvel e 
excitável, intensificando afetos e inibindo o pensamento. Assim, a identificação de um 
adolescente com uma “tribo” nem sempre promove emancipação. Há um 
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desconhecimento inerente nesse processo, o que levanta uma questão central: até 
que ponto essa identificação com grupos facilita a emancipação e a auto-
transcendência, se, por vezes, anula a diferença? O processo emancipatório do 
adolescente é, portanto, incompleto, mas representa uma tentativa de saída rumo à 
auto-transcendência. 

A auto-transcendência, como característica inerente ao ser humano, permite 
que os indivíduos se distanciem de si mesmos, encontrando sentido na utilidade para 
o outro ou na criação de algo maior. Esse afastamento amplia a perspectiva 
existencial do sujeito (SANTOS; COELHO; SOUZA, 2024). Quando fracassado, gera 
frustração na busca por sentido e vazio existencial, que compromete as relações 
transcendentais com o outro (FRANKL, 2016). 

O vazio existencial manifesta-se por meio de sua tríade formadora: drogadição, 
suicídio e agressividade, com ênfase na última para este estudo (LEAL, 2019). 
Segundo Frankl (2016), a agressividade, sintoma do vazio existencial, revela-se nas 
relações interpessoais e está associada ao gênero masculino, devido à construção 
histórico-cultural da violência como traço da masculinidade. Ao combinar essa 
suscetibilidade à agressividade com a tendência grupal da adolescência, surge a 
propensão de identificação com grupos que expressam ideologia por meio do discurso 
de ódio. 

A busca por grupos identitários, como forma de personificação individual e 
coletiva, torna o adolescente exposto ao discurso de ódio mais suscetível às neuroses 
de massa (FRANKL, 2016). Na logoterapia, essas neuroses caracterizam-se por 
fatalismo, atitude existencial provisória, coletivismo e fanatismo. O fatalismo envolve 
a aceitação patológica do destino, afastando a busca por sentido; a atitude existencial 
provisória refere-se a viver apenas o presente, sem objetivos futuros ou consideração 
de consequências, levando ao coletivismo (FRANKL, 2016). 

O coletivismo, consequência do vazio existencial nas neuroses de massa, 
associa-se à despersonalização e à culpabilização do coletivo para justificar atitudes 
extremistas, isentando o sujeito de responsabilidade. Sua evolução culmina no 
fanatismo, onde a individualidade desaparece, o coletivo domina o ser e o sujeito 
adota comportamentos radicalizados, intolerantes à alteridade (FRANKL, 2016). 

Ao analisar o coletivismo como traço do vazio existencial, é essencial 
considerar a perspectiva de Bauman sobre a homogeneização das experiências na 
modernidade. Para o autor, o indivíduo contemporâneo tende a se vincular a grupos 
e sujeitos com interesses e visões semelhantes, reduzindo a tolerância à alteridade. 
Isso gera um desaprendizado da convivência com o diferente, intensificando a 
uniformidade e o conformismo social (CARVALHO; SILVA; GOMES, 2020). 

A aproximação ao fanatismo e ao coletivismo, conforme Frankl, representa um 
afastamento do encontro com o sentido da vida e uma negação — ainda que reprimida 
— dos pilares da existência humana: a vontade de sentido, a liberdade da vontade e 
a busca pelo sentido. Esses elementos estão ligados à responsabilidade pelos 
próprios atos (CARVALHO; SILVA; GOMES, 2020). 

Frankl desenvolve a noção de uma dimensão espiritual que distingue a 
consciência humana, integrando liberdade e responsabilidade como componentes de 
uma consciência moral essencial ao encontro de sentido. Essa consciência permite 
ao sujeito decidir-se livremente diante de condicionantes psíquicos e do vazio 
existencial (ROSA; PULINO, 2020). 
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4. Conclusão 
A presente pesquisa identificou as transformações socioculturais e simbólicas 

da comunicação ao longo da história humana, com impactos significativos no campo 
fenomenológico e dialógico. Essas mudanças alteraram as formas de relacionamento 
com o outro, especialmente pela consolidação de interações assíncronas que, sob a 
perspectiva existencialista, rompem com o encontro face a face. 

É inegável que a evolução dos meios de comunicação de massa, como as 
redes sociais, está intrinsecamente ligada a essas transformações dialógicas. Para os 
adolescentes, as redes proporcionam uma ilusória sensação de segurança e uma 
falsa percepção de liberdade irrestrita, facilitando a identificação com grupos sociais 
que reforçam sua identidade. Contudo, esse ambiente virtual pode dificultar a criação 
e manutenção de vínculos afetivos fora do espaço online, resultando em isolamento 
e maior exposição à solidão. 

Destaca-se a relação entre o isolamento social na adolescência e o vazio 
existencial, que torna o jovem vulnerável às neuroses de massa. Essas condições 
favorecem a radicalização do pensamento e a perpetuação de ciclos de ódio, 
amplificados pela tendência grupal característica dessa fase. 

Portanto, é essencial ressaltar a conexão entre o vazio existencial e as 
neuroses de massa, caracterizadas pelo afastamento da dimensão da potencialidade 
humana, fundamentada no tripé da vontade de sentido, da liberdade da vontade e da 
busca pelo sentido da vida. Esses pilares pressupõem a responsabilidade do sujeito 
por seus atos, um elemento central para contrapor os processos de radicalização e 
promover uma existência mais autêntica e conectada. 
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